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INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo analisa, por meio de revisão da literatura, a importância do 
acompanhamento fisioterapêutico em atletas e praticantes de jiu-jitsu, com ênfase 
na prevenção de lesões do ligamento cruzado anterior (LCA) e na melhora do 
desempenho físico. A prática do jiu-jitsu caracteriza-se pelo contato físico intenso e 
pela execução de movimentos complexos, como projeções, torções articulares, 
estrangulamentos e imobilizações, os quais impõem elevada demanda 
biomecânica ao sistema musculoesquelético, favorecendo a ocorrência de lesões 
ortopédicas com características específicas (Nicolini et al., 2017). 
A literatura evidencia elevada prevalência de lesões musculoesqueléticas nessa 
modalidade, com destaque para o acometimento do joelho, além de regiões como 
tórax e costelas, sendo mais frequentes em indivíduos iniciantes e em homens 
acima de 30 anos (Santos et al., 2024). Dentre essas lesões, as que acometem o 
ligamento cruzado anterior apresentam especial relevância, em virtude de seu 
impacto funcional, tempo prolongado de reabilitação e risco de recorrência, 
podendo comprometer o desempenho esportivo e a continuidade da prática. 
Nesse contexto, o acompanhamento fisioterapêutico torna-se fundamental, não 
apenas no processo de reabilitação, mas também na prevenção de lesões, por 
meio de estratégias voltadas ao fortalecimento muscular, controle neuromuscular, 
propriocepção e correção de padrões de movimento. Além disso, sua atuação 
contribui para a melhora do desempenho físico e para a prática esportiva de forma 
mais segura, tanto em atletas de alto rendimento quanto em praticantes 
recreacionais. 
Apesar da relevância da fisioterapia nesse cenário, ainda se observam lacunas na 
literatura quanto à análise específica de sua atuação na prevenção de lesões
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do LCA em praticantes de jiu-jitsu, especialmente no que se refere à sua relação 
com o desempenho físico. 
Diante disso, o presente estudo tem como objetivo analisar a importância do 
acompanhamento fisioterapêutico em atletas e praticantes de jiu-jitsu na 
prevenção de lesões do ligamento cruzado anterior e na melhora do 
desempenho físico. Como objetivos específicos, busca-se identificar os 
principais fatores de risco e mecanismos de lesão do LCA, descrever o papel do 
fisioterapeuta na prevenção, no tratamento e no acompanhamento desses 
atletas, bem como avaliar os benefícios do acompanhamento fisioterapêutico na 
reabilitação e na prevenção de novas lesões. 
 
    

MÉTODO  

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, de caráter descritivo e 
abordagem qualitativa, desenvolvido com o objetivo de analisar a importância do 
acompanhamento fisioterapêutico na prevenção de lesões do ligamento cruzado 
anterior em praticantes de jiu-jitsu. 

A busca dos estudos foi realizada em bases de dados científicas, como Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
utilizando descritores relacionados à temática, como “ligamento cruzado 
anterior”, “fisioterapia”, “prevenção de lesões” e “artes marciais”, combinados por 
meio dos operadores booleanos AND e OR. 

A seleção dos estudos foi realizada por meio da leitura dos títulos, resumos e 
textos completos, conforme os critérios previamente estabelecidos. 

Como critérios de inclusão, foram considerados artigos científicos disponíveis na 
íntegra, publicados nos últimos anos, nos idiomas português e inglês, que 
abordassem diretamente a relação entre fisioterapia preventiva e lesões do 
ligamento cruzado anterior em praticantes de esportes de combate, com ênfase 
no jiu-jitsu. Foram excluídos estudos duplicados, artigos que não apresentavam 
relação com o objetivo da pesquisa e aqueles sem acesso ao texto completo. 

Os estudos selecionados foram analisados de forma crítica e organizados de 
acordo com os principais eixos temáticos: incidência e mecanismos de lesão do 
ligamento cruzado anterior, atuação fisioterapêutica e estratégias de prevenção. 
A partir dessa organização, buscou-se sintetizar as evidências disponíveis na 
literatura, contribuindo para a análise crítica e para a construção do 
conhecimento científico (Marconi; Lakatos, 2017). 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 



 

XVI Conccepar Internacional - ISSN 1983-7178 

 

3 
 

O jiu-jitsu brasileiro é um esporte de combate caracterizado por elevada 
exigência física e biomecânica, envolvendo técnicas de luta agarrada, projeções, 
torções articulares e estratégias de submissão. O crescimento da modalidade 
tem sido acompanhado por aumento na incidência de lesões 
musculoesqueléticas, especialmente em decorrência da complexidade dos 
movimentos e do contato físico intenso (Verli et al., 2023; Del Vecchio et al., 
2016). 

Nesse contexto, o joelho destaca-se como uma das articulações mais 
acometidas, devido à sua participação em movimentos de rotação, estabilização 
e suporte de carga durante a prática esportiva. A sobrecarga mecânica 
associada a movimentos bruscos, mudanças de direção e bloqueios articulares 
aumenta a suscetibilidade a lesões, com destaque para a ruptura do ligamento 
cruzado anterior (Pierezan et al., 2017). 

A lesão do ligamento cruzado anterior é uma das mais frequentes e relevantes 
no contexto esportivo, sobretudo em indivíduos jovens e fisicamente ativos. Sua 
ocorrência está relacionada à aplicação de forças superiores à capacidade de 
resistência do ligamento, podendo resultar em comprometimento significativo da 
estabilidade articular, da funcionalidade e do desempenho esportivo (Pinheiro, 
2015; Reis et al., 2019). 

Em praticantes de jiu-jitsu, a elevada prevalência de lesões no joelho está 
associada às características específicas da modalidade, como o uso de 
alavancas articulares, rotações forçadas e bloqueios em extensão, que geram 
estresse articular significativo. Técnicas como chaves articulares e projeções 
aumentam o torque rotacional e a sobrecarga sobre a articulação, constituindo 
fatores determinantes para a ocorrência de lesões do LCA (Eustaquio et al., 
2021). 

Diante desse cenário, a fisioterapia esportiva assume papel fundamental tanto 
na prevenção quanto no tratamento dessas lesões, atuando por meio de 
intervenções baseadas em evidências científicas. Estratégias como 
fortalecimento muscular, controle neuromuscular, propriocepção e estabilidade 
do core têm demonstrado eficácia na redução da incidência de lesões e na 
melhora do desempenho físico (Lustosa et al., 2025; Rosa Júnior et al., 2025). 

Além das abordagens preventivas, recursos terapêuticos como a crioterapia são 
amplamente utilizados na fase aguda das lesões, contribuindo para a redução 
do edema, alívio da dor e controle do processo inflamatório (Reis et al., 2019). 
Associadas a programas de reabilitação individualizados, essas intervenções 
favorecem o retorno seguro à prática esportiva e reduzem o risco de recorrência. 

Dessa forma, observa-se que a atuação fisioterapêutica não se restringe à 
reabilitação, mas desempenha papel essencial na prevenção de lesões e na 
otimização do desempenho esportivo. A integração entre avaliação funcional, 
intervenção precoce e programas de prevenção contribui para a redução da 
incidência de lesões do LCA e para a manutenção da prática esportiva de forma 
segura (Brilhante; Suzart, 2024). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

XVI Conccepar Internacional - ISSN 1983-7178 

 

4 
 

A análise da literatura evidencia a relevância do acompanhamento 
fisioterapêutico em atletas e praticantes de jiu-jitsu, tanto no processo de 
reabilitação quanto na prevenção de lesões do ligamento cruzado anterior. A 
atuação do fisioterapeuta contribui de forma significativa para o fortalecimento 
muscular, correção de desequilíbrios e aprimoramento do controle 
neuromuscular, fatores fundamentais para a redução do risco de lesões. 

Além disso, observa-se que o acompanhamento fisioterapêutico favorece a 
melhora do desempenho físico e a continuidade da prática esportiva de forma 
segura, sendo essencial tanto para atletas de alto rendimento quanto para 
praticantes recreacionais, contribuindo para a longevidade esportiva e para a 
qualidade de vida. 

Evidências indicam que a incidência de lesões de joelho no jiu-jitsu é superior à 
observada em outros esportes com características semelhantes, o que reforça a 
necessidade de desenvolvimento e aplicação de protocolos específicos de 
prevenção e treinamento (Eustaquio et al., 2021). 

Nesse contexto, a integração entre os conhecimentos da modalidade esportiva 
e da fisioterapia possibilita uma abordagem mais abrangente, contemplando 
simultaneamente aspectos relacionados ao desempenho e à saúde. 
Intervenções bem estruturadas, associadas ao fortalecimento muscular, à 
propriocepção e à correção técnica, demonstram potencial na redução da 
reincidência de lesões e na promoção de recuperação funcional mais eficiente 
(Lustosa et al., 2025). 

Como continuidade do estudo, propõe-se o desenvolvimento de etapas de 
análise prática, com aplicação de instrumentos de avaliação em praticantes de 
jiu-jitsu, visando investigar fatores de risco, padrões de movimento e aspectos 
funcionais relacionados à ocorrência de lesões do ligamento cruzado anterior. 
Destaca-se que essa etapa será conduzida em conformidade com os preceitos 
éticos vigentes, mediante submissão e aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa, garantindo a segurança e a confidencialidade dos participantes. 
Espera-se, com isso, contribuir para a elaboração de estratégias preventivas 
mais eficazes e direcionadas às demandas específicas dessa população. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jiu-jitsu. Ligamento cruzado anterior. Fisioterapia. 
Prevenção de lesões. 
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